
QUADRO 189. Área IOb a c:uml de ptUIltilO de anInaloIe de aJ1-
1ivarcs de aoqo, avaJladu IOb nfw:iI cIec:racenteI de
in6c:uIo em 3 pontoI de avaIiaçlo (1- junto ~ fonte de
in6c:uIo; 2- a 3 m da fonte de iD6culo; 3- a 5,Sm da 1bD-
te de in6c:uIo). CNPMS, Sete U!gcu, MO.

QUADRO 191. Coeficn,t.I de ameJaçlo entn: o pcdDdo Jateâ me-
dido em CII8 de veaetaçIIo e a ,...a.tAjv:ie bortmdaI,
medida pela m:a lOb a CUlft de ptUIltilO da cIoea!jI
(ASCPD), de 11 c:uIdvua de ICJIIO. CNPMS, Sete La-
gou,MG.

Área lOb a c:uml de progrtilO da aDtmaae Pedodo lateDte ASCPD
Cultivar

Ponto 1 Ponto 2 P0Dl03 4a. folha Sa. folha 6a. folha POIlto1 Pcmto2 Poato3

BROO9('IX623) 2106,8 ai l2S6,8a 1048,5 a PaixIoJa-
'De 622 2059,7 a 1078,S d 839,3 c tente
BROOl 1965,2b 1210,2ab 993,S d
'De 431 1864,7 c U01,7cd 7S0,2d 4a. folha 1,00 o,g9-- 0.97*- .0,48 .0,.- .0,92*.
8OBDN31 174S,2d lO4l,8d 836,8 c Sa. folha 1,00 0.98*- -0,80 .0,91-- .0,••
se 175-14 1711,3 d ll51.Sbc: 844,3 c 6a. folha 1,00 -0,84 .0,94-- .0,94··
82CS447 1698,5 d 889,3 c 72S,2d
BROOB l354,3c 3OS,8 f 170,3 e ASCPD
CMSXS107 1072,7 f 231,2 g 159,5 e
CMSXS105 89l.0 g 264,2 fg 124,0 e Ponto 1 1,00 0,92-- 0,91••
BRm 297,8 h 88,5 h S8,S f Ponto 2 1,00 0,99*-

I~ aeguldaa pela mc:sma Ictta Dlo diferem emtistiauDente entn: li
Ponto 3 1,00

pelo teste de Duncan ao nível de S%. ••Correlaçlo tdpIfica1iva ao n1vd de 1% de pmbabfIIdlde

QUADRO 190. Pedodo latente de aDtmalÓle em aJhivua de IOIJO,
medido na 48, se e ". foIbaa, em c:ua de ~
CNPM8, Sete U!gcu, MO.

Período latente (dias)
Cultivar

48Folba seFolba ". FoIba

BROOS 22,0 ai 22,0 a 19,3 a
BRm 22,0 a 2D,0 b 18,0 b
CMSXS105 22,0 a ~,Ob 16,7 c
CMSXS107 ~,7b 18,7 c 16,0 c
'De 622 13,0 c 11,Od 7,0 e
BROOl 13,0 c 11,Od 9,Od
se 17S·14 12,3 d 11,Od 7,0 e
BROO9 U,7de 10,3 d 7,0 e
8OEon31 11,0 e 9,0 e 7,0 e
82CS 447 11,0 e 9,0 e 7,0 e
'De 431 9,Of 7,Of 7,0 e

I~ aeguKIaa pelas IIU:IIIUlIIcttaI DIo diferem IipificatiYamente entn:
li pelo teste de Duncan ao nfvel de S%.

RESIsIDNCIA PARCIAL A DIFEREN1ES RAÇAS
DE eoHetotrichum graminicola

A resistência parcial de sorgo a eoHetotrichum grami-
nicola, agente causal da antracnose, é caracterizada por uma
menor taxa de desenvolvimento da doença, apesar de as cul-
tivares com esse tipo de resistência apresentarem infecção
do tipo suscetível, Os resultados de avaliação de cultivares
de sorgo para reação a C graminicola demonstram haver
uma grande variação no germoplasma de sorgo quanto a es-
sa forma de resistência.

A resistência parcial, em muitas situações, apresenta-
se uniforme em relação a diferentes raças de um patógeno,
ou seja, não há ínteração entre os gen6tipos do hospedeiro
e as referidas raças; essa resstêncía é definida como hori-

zontaL Há, entretanto, situações em que a resmtência par-
cial nos apresenta uniformidade em relação às raças do patõ-
geno, ou seja, há presença de ínteração entre gen6tipos e
raças; essa resístêneía é chamada vertical incompleta, sendo
semelhante à resístêncía vertical completa; é possível de ser
"quebrada" pelo surgimento de novas raças do patôgeno, Q
que não acontece quando se tem resistência horizontal

Procurando-se avaliar a natureza da resistência parcial
de sorgo a C graminicola, foi iniciado, em 1986/87,um estu-
do sobre a exstêncía ou não de interação entre gen6tipoS
de sorgoe raçasde C gramini:ola para essa formade resstênca,

Foram avaliadas 6 cultivares de comportamento já co-
nhecido em relação à C graminicoIa: CMSXS 156, BR 009
e CMSXS 168(suscetíveis) e Tx 3053, Redlan e Kansas Oran-
ge (parcialmente resistentes). Nas ínoculações foram utiliza-
das as raças 13B,15Be 28E, na concentração de 10'con1dkls/ml

Foram conduzidos 2 ensaios, um em campo e outro
em casa de vegetação, Em campo, as cultivares foram avalia-
das utilizando-se a metodologia de in6culo decrescente, e
em casa de vegetação, quanto à duração do perfodo latente
em relação às 3 raças de C. graminicola. Os resultados estão
apresentados nos Quadros 192 a 195.

No Quadro 192estão apresentados os valores de perío-
do de latêncía das 6 cultivares de sorgo em relação às 3 ra-
ças de C graminicola medidos na 5a. folha, contada a partir
da folha primária. Verificou-seque as cultivares CMSXS 156,
CMSXS 142 e CMSXS 168 apresentaram menores valores
de períodos de latência em relação às cultivares Tx 3053,
Redlan e Kansas Orange, independentemente da raça inocu-
lada. Observou-se também uma tend~ncia de a raça 15B
apresentar perfodos latentes maiores do que os das raças
13Be 13E. Houve, entretanto, variaçOes suficientes para de-
terminar a ocorrêneía de interações significativas entre cultí-
vares de sorgo e raças de C graminicoIa.



Com relação a resistência parcial avaliada no campo, as cul-
tivares de períodos latentes mais curtos, CMSXS 156,CMSXS
142 e CMSXS 168 foram sempre mais sucetíveís do que as
cultivares Tx 3053, Redlan e Kansas Orange, de períodos la-
tentes mais longos, independentemente da raça inoculada.
Observou-se, por outro lado, uma tendência de a raça 15B
apresentar uma maior patogenicidade em relação às duas
outras raças inoculadas, independentemente da cultivar con-
siderada (Quadros 193, 194 e 195).Houve, entretanto, varia-
ções suficientes para determinar a ocorrência de ínterações
significativasentre raças, semelhante ao observado em casa
de vegetação.

A ocorrência de ínterações significativasentre cultiva-
res de sorgo e raças de C. graminicoJa quanto à resistência
parcial e à duração do período latente indica a existência
de pequenos desvios, porém significativos, em relação ao
modelo originalmente definido de resistência horizontaL Os
dados não são, porém, sufícíentes para se concluir que essa
resistência parcial é do tipo vertical incompleta. - Carlos R.
Cesels, Alexandre S. Ferreira.

QUADRO 192. PcIfodo latente de antramOle Da Sa. folha em JJCiacul-
tiYarea de ~ em relaçlo a 3 raçu de Co11etOln-
cbum gramúúcola. CNPMS, Sete Lagoa, MO.

RaÇIWPeríodo latente
CJltivar

13B 15B 13E

CMSXS 156 9,7b c' 13,0 cA 11,0c De
CMSXS142(BROO9) 9,OcB 11,0 dA 11,7 cA
CMSXS168 11,ObAB 12,3cA 9,7dB
'De 3053 16,3 a A 15,7bAB 14,3 bB
RedIan 17,7 a B 23,0 a A 16,3 a B
Kanaaa Orau&e 17,3 a B 23,0 a A 17,0 a B

IM~ aeguidaa pela mC111D8letra ulo diferem IigDificativamente en1R:
si pelo teste de Duncan ao nível de 5%.

QUADRO 193. ÁmlIO~ a curva de prograeo de antramOle (ASe.
PA) em IICÍIc:ulIiYaIa de IOIJO em ~laçlo a 3 raçu
de CoDetotnchum graminicola. Ponto 1- junto ~ fonte
de in6culo. CNPMS, Sete Lagoa, MO.

RaçqASCPA

13B 15B 13E

CMSXS 156
CMSXS142(BR 009)
CMSXS168
'De 3053
RedIan
KauluOraJwc

1.()96,7a c'
L099,Oa B
944,0 a B
368.7bB
414,2 bB
327,0 b B

L240,1 aA
1.321,8 a A
1.228,5 a A
680,2 bA
750,2 bA
680,2bA

875,OcB
1.026,7 b B
L216,8 aA
691,8 dA
773,5 cA
71S,7dA

l~ lCpidu pela JIlCIIIIa letra ulo ctifen:m IipHk:adYameutc en1R: li
peJo testc de Dunc:an ao n1Ye1de 5%.
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QUADRO 194. Área sob a curva de prugiCllO de antrac:nOle (ASe.
PA) em 6 cultivares de ~ em ~laçlo a 3 raçu
de C graminicola. Ponto 2 - a 3,Omda fonte de in6cu-
Ia. CNPMS, Sete Lagoas, MO.

RaÇQ'ASCPA

13B 15B 13E

CMSXS 156
CMSXS142(BROO9)
CMSXS168
'IX 3053
RedIan
Kamaa Orau&e

541,3 bB1

77O,0aA
569,3 bA
9S,7cA
93,3cA
71,2 cA

681,3 bA
81.6,7a A
716,3 a A
l3S,3 cA
168,0 cA
U4,3cA

557,7bB
793,3aA
716,3 aA
133,OcA
156,3 cA
100.7cA

l~ seguidaa pela mesma letra ulo dlfcrem llignifica1ivamenteen1R:li
pelo tc8te de Duncan ao nfvcl de 5%.

QUADRO 195. Área sob a curva de progICIIO de antracnOle (ASe.
PA) em 6 cultivares em ~laçlo a 3 raçaa de C grami-
nicola. Ponto 3 - a S,5m da fonte de in6cuIo. CNPMS,
Sete Lagoas, MO.

RaÇQ'ASCPA

13B 15B 13E

CMSXS 156
CMSXS142(BROO9)
CMSXS168
'De 3053
RedIan
Kamaa Orau&e

476,0 b AI
709,3aA
499,3 b c
5g,3.cA
6S,3cA
59,5 cA

S04,ObA
749,OaA
702,3 aA
~OcA
~OcA
91,0 c A

S2S,OcA
T/9,3aA
522,7bB
91,0 dA
91,0 dA
91,0 dA

l~ seguidaa pela mesma letra ulo ctifen:m llignificativamentcen1R: li
peJo teste de Duncan ao nfvcl de 5%.

IDENTIFICAÇÃO DE RAÇAS DE Puccinia purpurea,
AGEN1E CAUSAL DA FERRUGEM DO SORGO

Com o objetivo de obter informações sobre a ocorrên-
cia de raças de Pucdnia purpurea, agente causal da ferrugem
do sorgo, foram iniciados, em 1984/85,trabalhos visando estu-
dar a variabilidade desse patógeno.

Nesse período, foram estudados 10 isolamentos mono-
postuladores de P. purpurea obtidos na área experimental
do CNPMS, os quaís foram inoculados em 7 cultivares utiliza-
das como diferenciadoras.

Os resultados obtidos (Quadro 196) indicaram a ocor-
rência de raças de Puccinia purpurea, algumas virulentas à
cultivar Brandes, tida até então como resistente a essa enfer-
midade.

No ano agrícola 1985/86, foram obtidos 23 sojamentos
monopostuladores, nas localidades de Sete Lagoas e Capínô-
pols, MG e Pelotas, RS, os quaís foram inoculados nas culti-


